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Teto de gastos sob a
ótica da reeleição

ORÇAMENTO / Às vésperas de ano eleitoral, governo anuncia reajustes ao Bolsa Família, investimentos para
aceleração e entrega de obras de infraestrutura e o reajuste de 5% a todos os servidores públicos

Mesmo coma reabertura gradual da
economia, o cenário ainda é demuita
incerteza para amaioria dos
consumidores brasileiros.”

Claudio Felisoni de Angelo
economista e presidente do Ibevar
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OBRAS ENTRAM NA RETA FINAL
GUARÁ II
O Residencial Wildemir Demartini será entregue neste semestre aos futuros
moradores e investidores. Construído no Lote 2 da QI 33, no Guará II, ele oferece uma
estrutura inigualável, com piscinas, salão de festas, academia, churrasqueira, brinquedoteca
e uma área de lazer completa, para atender toda a família.

O condomínio terá dois blocos, com 32 apartamentos cada , todos com 3 quartos,
com 1 suíte e 2 semissuítes. Os apartamentos tipo têm 114 m2 e duas vagas de garagem. As
unidades garden possuem de 182 m2 a 195 m2 e 3 vagas de garagem. Por fim, as coberturas
lineares são de 233 m2, com até 4 vagas.

Com entrega prevista para novembro , o Residencial Wildemir Demartini tem uma
unidade decorada, no próprio edifício, com projeto do renomado escritório Cybele Barbosa
e Arquitetos Associados. Agende já sua visita com um de nossos corretores pelo telefone
3326-2222 e conheça nossas condições especiais de venda.
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O
ministro da Economia
PauloGuedes afirmou, na
última semana, quemais
umaparte doOrçamento,

de R$5,2 bilhões, deverá ser des-
bloqueadapara investimentos em
ações do Executivo. No início de
junho, o governo desbloqueou
R$ 4,05 bilhões, ocasião em que
oMinistério da Economia decla-
rou que mais desbloqueios po-
deriam ocorrer, caso surgisse es-
paço no teto de gastos.
Nesse tempo, o governo reali-

zou promessas como o aumento
de 50% no valor dos benefícios
do Bolsa Família a partir de no-
vembro, investimentos para ace-
leração e entrega de obras de in-
fraestrutura e o reajuste de 5% a
todos os servidores públicos.
Ainda que analistas do setor

econômico estimem“espaço” no

tetodegastosparaopróximoano
devido à inflação acima do cen-
tro dameta, ainda é incerto afir-
mar que todas as propostas do
governo caberão no limite orça-
mentário de 2022, sobretudo o
reajuste aos servidores, quedeve-
rá aumentar R$15 bilhões nos
gastos públicos e será uma des-
pesa permanente.
O economista Joni Vargas, da

Zahl Investimentos, explica queo
cenário econômico, contudo, é
favorável a curto prazo, devido à
arrecadação acima do esperado
em 2021, e à soma da "sobra" de
R$ 8 bilhões do crédito extraordi-
nário destinado aos 4 primeiros
ciclos do auxílio emergencial em
2021 e do novo crédito extraordi-
nário deR$ 20 bilhões pedido pe-
lo governona semanapassada.
“A questão fiscal no curto pra-

zo deixou de ser uma preocupa-
ção prioritária, porque houve

uma arrecadação muito boa no
primeiro e no segundo trimestre
de 2021, com 100 bilhões amais
do que se previa. Isso abre espaço
para gastos, tanto para reajustar o
Bolsa Família, como para prorro-
gar o auxílio emergencial até ou-
tubro, como ocorreu recente-
mente. Alémdisso, existemR$ 28
bilhões em crédito extraordiná-
rio, que não é contabilizado no
cálculo do teto de gastos”, conta
Vargas.
Para José Luis da Costa Oreiro,

professor de Economia na Uni-
versidade de Brasília (UnB), o
reajuste do teto de gastos com
base no Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA)acumuladoaté junhode2021
(8,35%), gerou uma expectativa
precipitada e exagerada de cres-
cimento (R$110 bilhões) do teto
para 2022. Segundo o especialis-
ta, uma estimativa mais precisa

só poderá ser observada comba-
se no Índice Nacional de Preços
aoConsumidor (INPC)do segun-
do semestre de 2021.
“O teto de gastos será ajustado

combase no IPCA,mas as despe-
sas obrigatórias, como os paga-
mentos de aposentadorias, serão
reajustadas combaseno INPC, e a
expectativa é dequeo INPC feche
oanode2%a2,5%abaixodoqueo
IPCAcalculadoaté junho”,explica.
No recálculo, oeconomista ex-

plica que as despesas obrigató-
rias poderão atingir a inflação,
que pode ficar abaixo do cresci-
mento do teto de gastos, poden-
do comprometer as promessas
do governo em algum nível. “Se
houver uma queda muito forte
da inflação no segundo semestre
deste ano, o aumento das despe-
sas obrigatórias pode diminuir a
expectativa de folga no orçamen-
to para R$60 bilhões ou R$70 bil-

hões, mas não temos clareza do
quanto a inflação vai ceder no úl-
timo semestre. Se ceder pouco, o
cobertor será pequeno, emesmo
que o governo queira fazer algo,
não será suficiente para alavan-
car a popularidade do presidente
que estámuito baixa", afirma.
Roberto Piscitelli, economis-

ta e colaborador do Conselho
Federal de Economia (Confe-
con), também acredita que as
estimativas sobre as propostas
do governo são precipitadas, so-
bretudo porque não se sabe co-
mo essas pautas estarão na pro-
posta orçamentária.
“Antes do encaminhamento

da proposta orçamentária, que
deve ocorrer em agosto, não há
como saber se as promessas do
governo estarão dispostas no or-
çamento e de quemaneira esta-
rão dispostas, bem como quais
outras despesas serão reduzidas

ou substituídas, para que a pro-
posta atenda aos anseios do pre-
sidente”, afirma.

Cicloeconômico
As promessas realizadas pelo

presidente Jair Bolsonaro e sua
equipe demonstramque o gover-
no temolhado, cada vezmais, pa-
ra as eleiçõesde2022, segundo Jo-
séOreiro. “É o chamado ciclo eco-
nômico de governo, onde se gasta
mais no fimdemandato, buscan-
do se reeleger”, afirmaoprofessor.
Para Piscitelli, ainda que algu-

mas dessas promessas soem co-
mo “uma generosidade estra-
nha”, são “justas”, como o reajus-
te a servidores.
“Os servidores estão, hámui-

tos anos, com salários pratica-
mente congelados, e é uma cate-
goria que temsido exposta a todo
tipo de julgamentos e comentá-
rios”, diz o economista.

A taxa de inadimplência vol-
touacairpelo segundomêscon-
secutivo e a média estimada pe-
lo Instituto Brasileiro de Execu-
tivos de Varejo e Mercado de
Consumo (Ibevar) deve ficar em
4,04% para julho. Segundo o
Instituto, os números devem va-
riar entre 3,77% e 4,31% e refle-
tem uma queda de 0,15 ponto
percentual em relação ao real
valor de maio, e de 0,01 ponto
percentual em relação ao valor
estimado para junho de 2021,
quando fechou em 4,05%.
Para o economista e presi-

dente do Ibevar, Claudio Feliso-
ni de Angelo, a queda contínua
condiz com o aumento da infla-
ção, retração do mercado de
consumo, altos níveis de de-
semprego no país e com o fim
do auxílio emergencial.
“Mesmocomareaberturagra-

dual da economia, o cenário ain-
da é de muita incerteza para a
maioria dos consumidores brasi-

Inadimplência deve voltar a cair

Ministro da Economia anunciamais umdesbloqueio de orçamento para investimento emações do Executivo

leiros. Desta maneira, muitas
pessoas tiveram que cortar gas-
tosoupouparodinheiroparapa-
gar contas. Estes fatores, ligados
ao aumento do custo de vida e ao
fim do auxílio emergencial, fize-
ram com que a inadimplência
em julho continuasse a apresen-
tar queda, em relação aos perío-
dos anteriores”, explicouFelisoni.
“Outros fatorescoercitivos,que

influenciaramno resultado deste
mês, foramo aumento da Selic, o

fim dos programas de parcela-
mentos de alguns bancos e a alta
inflação dos preços nos produtos
de bens e consumodopaís. Essas
quatro situações, atreladas ao au-
mento da taxa básica de juros do
Brasil, retraemo consumo e, con-
sequentemente, afetama renda e
geração de novas dívidas pelos
consumidores”, acrescentou.
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